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pEROAMINHOS flIBORIANOb 


Prezados senhores da Rcdação desta ma- 
ravilhosa revista. Tenho 50 anos de idade 
e sou vidrado em quadrinhos, mas vou dar 
uma bronca em vocês. Por Crom, o que fi- 
zeram com os seguintes heróis: em Canan 
Saga 1 havia uma história de uma raça de 
guerreiras, as Femizonas. Onde elas estão? 
Em CS 3 apareceu um herói chamado 
Kazar, o Senhor da Terra Selvagem, que 
também sumiu. Depois ainda tem Aniki, 
um irmão de Conan, além de Bront, Bran 
Mak Morn, Metallus, Cororec. E a Gralha 
da Neve. que apareceu em ESC 79 e ESC 
80? E o Rei Kull? E o puritano Salomão 
Kane? Mesmo assim, gostaria que nunca 
deixassem de publicar as fantásticas aven- 
turas do Cimério. Forte abraço. 
JOSÉ CARLOS BARACHO 
R. Mariana Camargo, 163 
05 128-080 — São Paulo — SP 
José, depois de tanto tempo lendo quadri- 
nhos você já devia ter percebido que são 
poucos os heróis ou vilões coadjuvantes 
que conseguem conquistar um lugar mais 
duradouro nas revistas. A maioria dos que 
você menciona era simplesmente isso, co- 
adjuvantes que acabaram sendo abando- 
nados por argumentistas e editores. Em 
todo caso, Kazar é um herói clássico da 
Marvel e andou contracenando com o 
Capitão América nas últimas edições da 
revista, ainda no ano passado. A Gralha da 
Neve ainda fez uma aparição na aventura 
O Mestre da Espada, em Conan Saga 14. 
Salomão Kane ressurgiu em ESC 132 a 
1 34, e Kull continua firme aqui na revista, 
como você deve ter notado nos últimos 
números, inclusive neste. Valeu a carta, Zé. 

Saudações pelo ótimo trabalho realizado 
na ESC. Mas tenho algumas dúvidas e 
criticas construtivas a fazer. Vamos por 
partes. Humildemente, acho que vocês 
não deviam ter lançado outros títulos do 
Cimério (atualmente já extintos), porque 
assim poderiam melhorar ainda mais o 
nível das histórias publicadas na Espada. 
Alguns leitores escrevem dizendo que ás 
aventuras têm mais ou menos o mesmo 
nível, mas me respondam com sincerida- 
de: a história Vingança Cega, por exem- 
plo, publicada em ESC 153, tem o mes- 
mo nível de A Sombra do Palácio da Mor- 


te (ESC 10)? Cadê o mistério e, principal- 
mente, os ótimos textos de apoio? Nas 
edições mais recentes eles são poucos e 
sem quase nenhum apelo dramático. Será 
que as aventuras daqui para frente serão 
todas assim? 

ROLAND S. OLIVEIRA 

R. Américo Pinho, 7 

26311-410 — Nova Iguaçu — RJ 

Foram muitos os autores que escreveram 
aventuras estreladas pelo herói cimério, 
Roland, cada um com seu estilo pessoal de 
narrativa. A Sombra do Palácio da Morte, 
por exemplo, foi adaptado por Roy Thomas 
diretamente de um conto de Howard — que 
gostava de textos pesados descrevendo a 
ação. Já Vingança Cega foi escrita origi- 
nalmente por Chuck Dixon, um roteirista 
de texto mais enxuto, que dá mais valor à 
ação e às ilustrações. Então, pode-se dizer 
que as aventuras daqui para frente vão 
continuar variando de acordo com seus 
argumentistas. Esta sequência atual, por 
exemplo, da dupla Thomas/Buscema, é 
como você gosta, cheia de textos de apoio. 
Outras, talvez não. 

Em primeiro lugar, gostaria de agradecer 
toda a equipe que trabalha para nos trazer 
esta fantástica revista todos os meses. Há 
dez anos procuro adquirir tudo o que exis- 
te sobre Conan, mas só agora estou escre- 
vendo para vocês. Apesar de algumas his- 
tórias não me agradarem, não sei o que 
seria de mim sem elas. Agora, gostaria de 
saber quantos livros do Robert Howard a 
Editora Unicórnio Azul lançou? 
MÁRCIO J. P. RODRIGUES 
R. Minas Gerais, 279 
83708-790 — Araucária — PR 
Obrigado por escrever, Márcio. A Editora 
Unicórnio Azul publicou até agora cinco 
livros da série Espada & Magia com os 
seguintes contos de Howard: E & M 1 (A 
Fênix na Espada, A Coisa dentro da Crip- 
ta, A Filha do Gigante de Gelo, ATorre do 
Elefante. O Deus na Tigela, Vingança); E 
& M 2 (A Mão de Nergal, A Cidade das 
Caveiras, A Maldição do Monolito, A Li- 
bertação de Thugra Khotan, O Demónio da 
Neve); E & M 3 (O Focinho da Escuridão. 
Revolução na Cidade Maldita, O Salão dos 
Mortos, A Maldição da Lua Crescente); E 


& M 4 ( A Rainha da Costa Negra, Castelo 
do Terror, O Vale das Mulheres Perdidas. 
O Olho da Morte); E & M 5 (O Poço Ma- 
cabro, A Lâmina de Fogo). 

Apesar de colecionar esta revista há anos, 
é a primeira vez que escrevo para esta 
seção — por falta de tempo, pois sou ad- 
vogado — para elogiar o trabalho realiza- 
do na ESC. A qualidade gráfica é excelen- 
te e. apesar da redução de tamanho e no 
número de páginas, as histórias continu- 
am bárbaras. Tenho algumas dúvidas que 
gostaria que fossem dirimidas: 1 ) Há pre- 
visão para a publicação de histórias de 
Salomão Kane? 2) E para alguma edição 
de Conan em cores? 3) Em que número 
parou a publicação Conan Rei em forma- 
to americano? Aproveito para renovar 
protestos da mais alta estima e desejar 
parabéns por este grande trabalho. P.S.: 
compro os seguintes exemplares para 
completar a minha coleção: ESC 51, 86, 
109; ESCOR I, 5. 6, II, 12, 13; e CS 4. 
HANDRICK P. MAGALHÃES 
R. Marquês de Tamandaré, 189 
57081-090 — Maceió — AL 
Obrigado pela carta, Handrick. Vamos 
dirimir suas dúvidas: 1) Muito difícil, 
pois a Marvel interrompeu há algum tem- 
po a produção de histórias com o perso- 
nagem. 2) Nunca se sabe. De repente... 


3) Coi 


i Rei 24. 


Escreva para PERGAMINHOS Hl- I 
BORUNOS: Av. das Nações Unidas, I 
7.22 1 - 9 o andar - CEP 05477-000 - São 
Paulo - SP. Queremos esclarecer suas 
duvidas e saber sua opinião sobre nos- 
sas revistas. Coloque na sua correspon- 
dência os dados abaixo, e iembre-se: Io- 
das as cartas são lidas pelos editores, 
mesmo as que não são respondidas nas 
revistas. Seu nome, data de nascimen- 
to, endereço (rua, n", bairro, cidade, es- 
tado e CEP) e telefone (DDD). Coloque 
também o nome e data de nascimento de 
seu pai ou responsável para que possa- 
mos informá-lo de outros lançamentos 
da Editora Abril. Atendimento ao leitor 
pelo telefone: (011) 3037-4 141 , de T a 
'.das 9 às 18 horas. 











NO PRÓXIMO NÚMERO.. 

A ÚLTIMA 
AVENTURA 
DE CONAN 



Calma, leitores. Não é o que vocês estão pensando. O mundo 
não vai acabar, o Cimério não vai morrer, nem a revista vai ser cance- 
lada. Trata-se simplesmente da tão aguardada continuação da aven- 
tura Conan das Ilhas, publicada em A Espada Selvagem de Conan em 
Cores 11, em 1991. 

Os que não leram a história anterior vão saber logo nas primeiras 
páginas os acontecimentos que levaram o Bárbaro a abdicar o trono 
da Aquilônia e partir, já quase septuagenário, para o que seria a últi- 
ma aventura do herói narrada pelas Crónicas da Nemédia. 

Os que já conhecem a história anterior vão finalmente ficar sa- 
bendo o que aconteceu com Conan e a tripulação do Dragão Alado 
depois que partiram de Antillia em busca do misterioso continente 
de Mayapan. 

Porém, de uma coisa temos certeza: tanto os que leram 
quanto os que não leram Conan das Ilhas vão se deliciar com 
essa obra-prima adaptada por Roy Thomas e desenhada pelo 
mestre John Buscema. 
Então, ficamos assim: ( 
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O BÁRBARO 

OS NECROMANTES DE NA' AT! 
Com capa de Mike Deodato! 
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H Grupo Abril 

Presidente Kolu-rr» C.ivil.i 
Vi ce-p residentes Ani;Hi> Hh-ki. I l.nnlu. D.im I .itim.i Ali. 







ALGUMAS COISAS É MELíJOíi QUE 
SE JAM DEIXADAS iMA ESCUHJDÃO, 

Arte espetacular de TONY DANIEL e roteiro infernal de ALAN MOORE. 

Mini-série em duas edições. Absolutamente imperdível! 

Nas bancas a partir de 4 de março. 


E, 
E 
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TRAORDINÁRIO 
PLOSIVO 
CITANTE 



http://new-yakult.blogspot.com/ 



